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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE PORTADOR DE ERISIPELA: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Amanda da Silva MELO1; Alessandra da Silva Carvalho2; Cliviane Farias Cordeiro3; Brenner 

Kássio Ferreira de Oliveira4; Maxwell Arouca da Silva5. 

Área temática: Processo de cuidar em Saúde e Enfermagem. 

Objetivo: Descrever a experiência do cuidado de enfermagem prestado ao paciente portador 

de erisipela. Método: Trata-se de um estudo do tipo Relato de Experiência. O caso foi 

acompanhado no Hospital Regional de Coari, como atividade prática da disciplina Semiologia 

e Semiotécnica 2, no período de 17/06/2019 à 28/06/2019. Os dados foram coletados por 

meio de observações, anamnese e dados clínicos do paciente estudado. Resultados: J.C.S. 

chegou à unidade de saúde no dia 16/06/2019, queixando-se do aparecimento de lesões 

cutâneas em seus membros inferiores. Após a constatação do diagnóstico médico “erisipela”, 

iniciou-se antibioticoterapia e cuidados de enfermagem diários, incluindo realização de 

curativos e aferição de sinais vitais. Para o diagnóstico de enfermagem do paciente, foi utilizada 

a NANDA (North American Nursing Diagnosis Association) na qual foram analisadas as 

condições clínicas do paciente. Os diagnósticos de enfermagem estabelecidos foram: integridade 

da pele prejudicada; risco de infecção; deambulação prejudicada e conforto prejudicado. Os 

cuidados de enfermagem proporcionaram melhora significativa do quadro, no entanto com o 

passar dos dias, o paciente apresentou-se demasiadamente debilitado e as lesões haviam 

apresentado considerável agravo. Tais episódios de recidiva frequentes são uma das 

particularidades dessa doença, porém a assistência de enfermagem foi mantida, a fim de obter 

a reabilitação do paciente. Conclusão: Os diagnósticos e intervenções de enfermagem são de 

fundamental importância na recuperação e reabilitação do paciente portador de erisipela, 

melhorando, assim, a sobrevida e a qualidade de vida do paciente. Implicações e 

contribuições para a enfermagem: A erisipela é um problema de saúde grave que requer 

bastante atenção. Neste tipo de situação abordada, nem todos os profissionais da saúde sabem 

como procedê-lo. Sendo assim, deve-se ampliar a capacitação dos mesmos a respeito deste 

assunto, desde acadêmicos à profissionais, a fim de melhorar os cuidados em saúde prestados 

ao portador de erisipela hospitalizado.  
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